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Não e defesa 

Washin'lton, 16 (lameslque Portu'lal mantenha suaIoCupaçao da Ialand.lO'''''. l lntertno foram PNterid.uloaJpcuiClm .uGa Ilhu elo ....... "". ~nfio aUm.nto....... 

Strebi'l). - O sub-secretcírio soberania sabre os Açores e "era vital para a s"'lurança em ,;oinentcírio à declaração Atlântico. ' . nenhumã Ln~ao 01P"M­
de. Estado. sr. Sumner Wel· Cabo Verde. Chamou a aten· naval dos Estados un.i.d..Oá.. féitO..• .1Id.bado, em Nova York. . O .r. Sumner Weller refe- "iva /Càií.t,. ~O o ..,buonlo ou. 
leso que responde in~erina- ção. no entanto. para a re- que os postos avançados pelo ministro de Portu'lal, riu-se tambem à recente tro- a integridod. territoriol" 
mente pelo Departamento cente mensa'lem do presi- estratégicos do Atlântico sr. João di Bianchi. o qual ca de notas diplomcíticas das po.s....,... portup...... 

~~b~:!:to~n~:~~~::au c~ie:i~: ~~~~: ~:~~:v:;,..a:u:o~:~i~: I!i~~~.m em mãos ami- C::!rr;e~:~i1:e 'l~":~~i~~l ~~~ l~:~do:o~~u:~laie~:e~J:j:~ :e~~e ~;~:~~, c=.;
à imprensa que os Estados rou, depois de falar sabre a As palavras do secretário IEstados Unidos d. que não raram ao governo portu-I no inaliencív.ill " { d.~tQ elo 
Unidos estavam ansiosos por 

°LOI~=i~~u . ~~~~~~ I 
fonte aUlorizada declarou 'lHe 
os avanços de luaio r impo l' ·1 

~!n~!~r~~~oa~~~·~l~~a!:~a~~:#~~~~~ ! 
têem sido na zona central do I 
"frollt". pres'IIlIÍ\'ehneJ\l" 'a­
través da Rílssia Branca, em 
direção a Moscou. 

Diz-se talllbém que os rH s­
sos reorganizaram suas linhas 
de defesa na Bessarábia. 

&otú trlat.....e....Or, 
Teu bl'ODqaJteT lIlotú com t......, 
• lei de 1'1_ Se_oro 

86 te ..,.. o CONTBAT088•• 


Novo tipo de mira 
de canhlo 

Nash\'iIIe, Tmll\ess~~ . 1 6 
(Havas) - As "'timas expe­
riências COIH 11111 11 0\"0 t illO de 
aparêlho ,Ie mira para canhõe" 
serão realizadas na semana 
corrente em Fort. Brai~ . t~sse 
aparêlho, que é int eiran\(lllh~ 
no\'o, póde ser fabricado em 
série. ao ,H"e<;:o de cinco ,Iô­
lares por unidade, contra 638 
dólares que é o cnsto do apa­
rêlho de mira atualmellte ell1­
pregado pelo ExérC".ito. 

Os oficiais do Exército. que 
assistiram às ,lrÍ1neiras expe­
riências, expressaram SHa a­
provação unânime ao apa rêlho 
que é de simplicidade tal que o 
modêlo original ponde ser fa­
bricado com dois tubos d" fe r­
r0 

7 
vários cspêlhos. algulnas 

bobinas e 11111 pouco de fio de 
al"odão.

'O novo apar':'lho de 1\IÍ1'a 

~~~o~~)rt~~?~ã~e~~\:\~~d:ÔI~~:i~l~ 

Ob~:iv~l~s:.~~a~~~:~m~~I\~;tlam 
que,- para se obter a mesma 
precisão com os apa rêlhos dc 

~!~ ~ó~~':i~ã: ~~~:S;!:~Od:~~~~ 
Instrumentos e qne, mesmo as­
sim, era difícil coordená-los. 

CASA MISCELANEA, distri 
buidora dos Rádios R.C.A . Vi 
c:lor. Vãlvul.s e Discns. - Ru . 

Traiano. 12 

_Iora vio p.. . 
prlslo

No"a York, 16 (H , T .) - A 
bordo 110 na\' io d" passagei m s 
NBorillqlle n ", chegaram e sta 
manhã a NO\'a York 26 I\\ari ­
nl!eiros ,italianos Yillcl o~ d ~ 
Porto HICO, onde foram "re 
sos, proc'essa rlos e cOlldeuados 
por atos de sabotagetll 1}\t111 
navio itali~no d; 'I"e ("ompII­
nham a trlpnlal'RO. 
· O com.an.dautê tio navio.lt.a­

le'lítima defesa": ': 

·.E § .... ,}t '.. I~!:~;~;a:~-,,' _:... (ddo
. YÚl'io~ 1l1Uhnl'l'f; de paraqlle­
'. . \ ,Ii"ta" IlItara m para tentar a-O . 

O MAIS ANtIGO DIÀRIO DE SANTA CATARINA 

Diretor-gerente: Altino Flores 

ANO XXVII Florianópoli!- Quarta-feira, ~6 de Julho de 1941 N. 8296 .1 r 
Como foi classificado Lindberghl A Grécia é um ciÍos 

Noya Ynrli . lti (l"lIit C'd) -'o o ~('t 'rl'lÚ l'jn cio Inl C'l ' jOl", Ha- LOIHIl'es. 16 (HplIlp]'s) _ ~o tídu!-' Il i;.!lw!-> ti l' (' I'.' llil o que 
l'o ltl I (' kl'~ . IH'O llllll<"iulI ti 111 disc urso pl' l'alllp u!' 1l1l'1I1hl'O~ da Idl C'~a l11 ans 1Ilt'io~ ;.!1'I'gos IIt>SI;t ('a pilal. di zPIll CJIH' a <:r("t'ia !-'I' 

~:;~.:~~:~::;::~~~;: ,,;,~~~,',1 :i;,~~~;~::; '~;;:':i::;;;:;:::i(:!~::::\:~;1ii:;}:~~~,:·II::::~~';:·i:;~.;: 
" LilldbC'1"g:h tlt'l111l1 l'i n o l'o lHun ismo a gora. }ltll'l}lll' l~~ll' ~t· d e-
fende ('ontra a agr(\~:::; :i() til' Ilitll' r: P()l'(~ llI . já mai s O ll\' j diz~l' 

:!l~~~a~~:l~H;"(~~~~~~::~\i\t~~. :~:~ ::gf~~~~:'i~l\~;:.I~~l)dl~'I::::~~i'i(II~~~lIjt!::.)::l'y~)~ 
eUl favor dos paÍsC's cm'o}Jt'wi yiohulp::-> , ilH 'lm.i\'t' a França. 

que :~)sQI~'i~\~~~S l~t:~!t ·\:·il~·~\,~·l'::~,~i:,I~;\lI~~:·~'.'.:~,~~" ('I~~~.;;j;~:nl:ar~ 
\'()~g~' ~~~:I~I':; 1';i~~~:q:~~:~l '\i~':~~\'iÍ:',"~f~:;I':::; 111til gnerra "ontra 
a TIt'lss ia. não obstant e m; ~lIas ~o l (, I H'~ prolll('s~;:i s dcyclIIOS a ­
}ll'ovei tar ("üda 1110111(' 1110 }lé.ll'a i nteu t= ifkar o dOno da nossa 
»rodll~'ão l' pa ra l'llYiur, l'up idHllll' nlt" mHh'>l'ia is bélkos :1 <1 r ã ­
nret anha. 

"He lIitl0r ('onse~uir a \,i IÚ"i3 "ôhr" a Hússia, não só der­
rotar ia ° conllmislllo, <:01110. talll·')<'III ...olls~g\1 iria ext raortliná ­
ria \'it ória para o nazislllo. ~~ "lit 1,,1' ..h"gas"" a fi Bcalizar a Si ­
bt; l'i a. l'on\·('r.t~I'-5e-i~ elll an.lP:l(:a ),a1"a o ,.\Inst·u , IlUru a BOssa 
costa do Pa('lfl"o e para as Ilhas afastadas da ,.asta . A vitória 
súbre a nússia lhe daria prestigio inca"'"lá \·,' 1 na Am('rica do 
Hnl e a l" lIlaria os derrotistas apaz i).!;nodores e fas,'istHs , qnC' Sl' 

coordena os dois lados do ân-I se en~onlral11 entre n ú~". 

..-----IflIIi-.._~_.._...___iIIIl_ 
A G UA R D E N

A grande Iiqw"dal'a-o de l"nVerno y

d'A MODELAR 
DIA 24 PROX~O 


Os alemães receiam a invasão
' " 
~ 

hano fOI co!,dena llo a .CIlll'~O b~ 1 u s,~hrtos. na al!al "nc.la. As 
anos de prlsao e os demaiS trl- tl'llldlClras (, qu" sao maIs par-
pujantes a três anos cada 11111 . (ieularmcnle visíveis, cercan-

Os marinheiros Italianos do as eolinas e desapar,,(:endo 
desembarcaram antes dos 011- por trá% delas à pl"Oporç:ão qne 
tros passageiros e foram trans sobem 'c afastam do litoral. 
portados para local ainda não Ao sul lIe Boulogne, onde a 
revelado. costa desce IJara Le Touquet, 

: TRANSFUSÃO! 


veis " . Esta é bôa !. Expl'imiu lnJ)lbé lll. a es»e- . . .
'. De 111\\3 ('((Iad", da ("OHt a "II-I "S lI a%l"tas par~"e t~re\ll feIto rall~3 Lle qll e a ("ris" Op" l"Ú- RIO. 16 (MendlOnal) - A 

dl""t~ da IlI g.~ atL>rra , 16 (A. P ,) 11m '1";(1.a lho lodo l"spol'ial ,lI' ria li a il1dú"tria l'sla"" l~rmi- 'I ind)Íslria paulista rel'ebeu um 
- :\0\0" 11 ."lalh"s dl' ,Iefl'sa .h'f.,"a . "11111 l"lllhaSallH!nlos lIe I I fi . . . , .' d'do d EdU'd 
alemão na ("". ta fral1 ("csa fo- I '·a ll hõ". aqlli e ali. V(,(' I\\-SI' :: ~;I~ ~ ('r ,I~:,~:\ ~ '~I~" ~(,,,. ~ .:(11- pe I os sta os RI os. , p~ra 
l'aIll n'\"l'lat1o~ . ao diH~ ilmr-s (! 11a lllIJém l OIl~lIissimas ('pl"{ 'as . .{ { . • t ~ ~ l a z~,...Il.I .IlH nto 1o fo rneCimento de dOIS ffillhoes0" 

o pesadi"s illHl "fog" (1I""oei - 111 1' arame farpado 11IUl1t" " ' e dns ".I e\ es . mg"las .,,; f.lto ,~ele meio de jardas de brim for te 
r~) qn.(t, .1InlHir~aY~r uo. :s~ I:eito 
de 1)0\ e l 'Ie.stl t al..,\11l1as se ma­
lias. Em "anos " OIllOS elllrl' 
BOllloglH' ~ ('alai ~. h á d a l'a 
f! vitlêll ei a de " lrilldlCims " ,I! 

fundo" va lus, aSSl1Il ,'01110 e,h ­
fíci.~S ,·.o~IS(nlidos il I~~"ssa, em 

• DO 8 .\NGU E (MARAYILllOSO)•• Com 2 vidros aumenta o pêso 3 quilos 
• Unico ForllFlcante no mundo com 8 elementos IônIco' 

• F r CAI I V d• o/; oros, ... c o, Arsenlato, una ato, etc,
I Cuidado COul a tuLerculor.;e 
• Os Palidos, Depauperados,
• Esgotados, Anêmicos,

Mães que criam, Magros.I Crianças Raquíticas.
• .. 
• ..uperlor 110 óleo de flglldo 
• Rec:eber/i~e oBn;f~\~gu 'dll Irllns­

• rUSGO do slIngue C 11 lonifico­
• ç/io geral do orgllnlsmo com ° 
• 
• 
• 

• 
• 

•• 
: 
•• eles êxitos contra 08 russos.I embora seja provável que as 

forças do Helch tenham foito 
algum progresso. 

• A mai.. perigosa ameaça a­
• lemii parece que estli dIrigida 
• contra L~ningmdo. ,Tudo I,a­

• ~~~e r~:~~~~I~~e o,~ n;~~~~ e:~• frente no setor da Bessarábla. 

I ° prr.zer da petlzada
E orgulbo dos confeiteIros 

• São os doces trabalhados 

n"cc de pe, al11da, no c"ntro 
tia velha cidade. O grandioso 
templo, é visto claramente com 
binóculos. . 

TOSSE? BRONCHITESÇ 

! LlMINA.' FORTAllrE! 

Mio ha confirmaclo 
Londr"s. 16 (Reuters) ­

Não hú. nenhuma confirmação 

~~~I~~rl~~1 n~!~~~~oV~~cu~~~~: 
os alemães terIam obtido gran­

':~:::;~:::: ;i;lli~:?~::'"I:,::::{:lt~:~ ::: :~ :;: : ~ i:~;;:::~~ :~,,\:():.:.Ii:: :~ill':',~::::'~~'~;7~;~' , ::,I,:';~!1.;':';:: 
l'111 to(l as a~ forllHl!-: da ol 'g:u lli 1..:1(:i'lO naciol1 a l. Exi ~tl' [a l1a d(' 

( li ~d plilla 0 1ltl' P ()~ ('{)lIljl1~(lnt('~ dp o{"tlp:H:ão . (·tI.io~ alo!" alt ':l II ­

~'anl 1i111itl'S do impo5sin'1. 

__________IEI___iIi5IlIiW.IlIlIE2~*III2'E""'iIIi!li~~. 


Dr. MADEIRA NEVES ... médico especiaiista em 

DOENÇAS DOS OLHOS 
Cursa de Apcrrdçllsmento e Longa Pré.tlc8 no RIo de JHoeiro 

Consultas diariamente pela la~d~~h:~sd~~ \~ 1~ l~D~~D:as 

Con~ultório : Rua João Pinto n . 7. ~ubrl1t1 () - 1'0"0: 1467 


Re6idêochl : Praça Getúlio Vargti R. n , 10 - Fone 1504 


Nao haver.i novas restri\ões para II 
a indústria automobilísti(a 

Los '\n).!;ol"•. IG (H , T .) --I 
~'~~'~l~t~~s~~~~~ J~s~~~~~a:~~o i~:~~)<~'~ I 
esta leiros na\·ais. ° sr. \Villiam l.1 
K"",lsf'\\ , d irelor do ~l'rvi~o , 

~~f~~~(I~~:~O~~I,c~::~\~~~u 'l~! 
imprensa qll l' não \lensa"" " 111 ! 
decretar novas reslricôes na I 
produção automohilísli"a. i 

O sr. I<nudsen U(°I'CS('(' ll tO t1 , : 

por~ l1\ , (llI(> , "se vÍ('rl'm a fal- i 
ta l' tem"orariaml' lI!e ""1'1os I 

1~:~I~;;iai~l;t:I~:.~,I;)~~olt~~"~·~.oS~~ I 
r:ão (lu indúst ria til' atttOlllü-1 

Dr. Antônio Moniz 


de Aragão 


MEDICO 

Cirurgiil B Ortopediil.


Clinicil e Clrurgiil do 

CONS~~~~;IUO : 
Huti 'l'CUjt1DU. :1:'1. 

Diarilimenle dtis 15 ás 
17 hora~ . 

RESIDi~NCIA: 
AV . Herc lliu Luz, 189. 

Telefune D. 751. 

ltlont P: d~ .:a(·os (ie an~iu ': etc:. ~::~~;i:::~~I:~~ ~~)y~~l:~~:~l~~~al~~:~ll~ Ipara o exérCito _norte-a~ericano. 
Ontl.1 ,,"~a qHe o "faR ta- a 11111131' illt(',.';sse 1",10 pro- Essa transaçao, que Importa­

11\("1110 do " fug " lIeixolI PN("(!- ~. • I' I 'f " ..' • I . 8'1 d"­
1 l(~ I' foi a se~ninte : a desl)(:~ ito l'> ! .~,,! ~l «'. ( t,. csa l1(.lt 1ll11.l .. n~ em. ffil cc:-ntos e reis: ~ao 
dos . i111el."u·pt.os. bombal'de ios s" ·oa~..a~~::~:~:~s ,~,'i,',:\~,,; ~I_I~ f?' acclta, em Virtude da def'~len­
,Ia hAF nas ultlluas s"l11anas't d I _ '. CIa de aparelhamento d~~ fabrl­
a C.atetlral ~Ie ~lIlogne JI"nua~ :;~;~1O tel.~m~~·O( I~~?:\?a\!~~~~::~ caso as quais não estão habilita­

r. r ' lI n t ti I . . I das para atender tal encomenda 
~eé C~/' o r IC a .e ,~.c~,nlln lO d' d 

t lImeI o de Janello . no prazo etermma o. 

A sirilis é um perigo I 
ATACA TODO O ORGANISMO 
Pen8e na 8ua geraçllo. NAO CASE sem exame médico 
ou tome a~te8 das núpcias alguns vidros do grande 

' ,,911 ~liij t.B' 
E' o depurativo de c:onllança pllra c:ombaler a SUilia ~ o 
Reumatismo. E 101 adotado oflci3lmenl.. uu En!cito 

como orov~ a 'eQuI8Ic~o .h~Is(l. '80nlo de lodu, e·C'. 
IDofenslvo às criaDças. Agradt\vel como IIcôr. 

!II.._--"- ,~
\ U!:DratD:".o 0llm1!:D ru.lllWlLCilllllOll Imitar 

"., (f, ~7Q 2482 t .­
_ ANV .p. - ­I O..I---""..,.,..•----:~­

.-~ • ~~ ... ~i'ltr ~_ , tI, r.. I 

r­

, 
' 

l ' ~~~~."r._rvV-- "" 
l ~:/.F.b__~~I-___ 
VcolDDtReOndSo DOUdPoLbOrSo d-o JI,'qujsedOeeDCcOuDsttaranmdOà mveeDndoas 

20% que dois vidros pequenos. 

:::'ji:~;~~~\\\l.l h O( .~~~~t:~i ..cy~~\~s~:~; 
,I,," ~lit" :lI"I". "noite, em lima 
d(\IlIUIIHtl'ncão real tIo invasão 
1'11\ q"l' f{n:a previsto ° dcsem­
harql'" de n OI.a I'on,ltlzitla em 
a\"i(H~R . tl epoifoi de violenta 
" hlit z". 

,\ ,Iefe"a mili ta r da cidade 
4'o llllwlia ;', ~lIal"lla tC'l"ritorial • 

:;~~~~;~~i~~~i;::'~~ ::",,:;~,:~;::~,~~ I~~~ 
plld l' l'am a]( ';1I11::al ' S(~ lI S objeti ­
~~::~. ~'(1)\\.~~ ~I<:,I~~:::~I :::l1~s:ãu cnl 

.'0:1:.';:: ~\(~I';I 1;,',,,I;.t '~. i::"~~::'"a ~1'0~',~~ 
; ·il~ .\I.::~O~~I~~}(I)\\.~ l:;;~:~:~~~· t'~ 1' ~~ ~!:~~1:::~ 
ti" P.':'H P lll ( '()I1HP~lIi<lo C)l' IIIWr a l ­

~!I1l1a~ Jl o~i(J)('~ f'x lpl'iOl"'H Sl'111 
~rl: ~ ~~Hif\;})irl~ ~:::::~~:::~'~ (;~~~~~l~~ ~~~~ 

,.:~,..:~::;~ ,.;~~I'::I~:I.~'~ lIIt :,,·to ("0111 a 

()~ dl {·l:O~ . 1J1l l' a t"H'uram elll 
l l'l~'~ coll\lHl !-; , foralll OH u tah; 
h e m :-; lI('l'(lidos «IOf; iIlY:lSO I'CS. 

1 '~1ll ('('1'la t)(·"I ~ião. c!WgaraUl a 
ah'all('al' o st.' tOI' rio ~0111and() 
~(, l'a1. · I Jor~"l11 f Ol':1l1l hatit los ( ~ 
""IIL'lidos. A tripnlação de nl11 
tal l( IUI~ hohllHH'H tamlwllI ~n 

aproximoll h:l So(anll' de Birmin­
g halll . A Hllla ~ t1lla~ 1l1i1ha~ da 
t'idadl! ('Ol'l'eu a força ill\'USOl'H 
~ohl'(! uma IJOll te dan ificada 
.. pdos 1'('idl~s U(!1'pos", s(~ ndo 

;,t i ('alll ul'ada. 

fran cesas d" Vichy que vão e­
vaeuar a Síria. em virtude do 
arnlistit'io. devel'âo entrarIterritól'io tlu'co }Ior Antioqua. 

Essa noticia foi dada aqui 
poucas horas depois de orá, 
dio do Ca iro ter anunciado a 
assinatura formal do armistf­

I elo que PÔ!! fim definitivamen­
te à gllena de cinco semanas 
entre britânicos e degaulllstas 
c~ntra as tropas de Viehy, na 
Slrla " no Líbano. as duas re­
giões que a Liga das Nnçõcs 
pô~ sob o mandato du. Frnnça 
apos a Grande Guena. 

O. Japona... solr.m· 
perdas Important..
Chungking. 16 (H. T.) _ 

Após terem ocupado, durante 
pouco tempo a cidade de 

~1~~gd~n~~O~::I~~ ~! frF~= 
klen e · Kwangtun. as tropas 

~~n~8':a/o;cl~ :;:,e:a~~h~ 
nesas. Os jn.poneses sofrernm 
. 

~illita" horas ant es. j á os 
din.. · !;()~ ~e l'\'i(,oH da defcsa ci ­
\' íl HP haviam ' desdourado ('lU 

atiYidadl'~ ncutralizando 05 
l' fl' itos do "bombanlcio " e )11"0­

, 'id('Il( 'iado sobre os serviços 
hosp ita la res e ,I" ("ombate ao 
fo~o. 

('anli f!. li.(Henlers) - Ara­
lIWH farpados fOl'alll atravcssa­
dos na~ l'lIm; desta <:idade, à 
t:1I"(]('. c o tn'ifego a lt erado, en­
qua ut o a GUHn1a T elTitorial 
ll ta l1 0 hl'HVU os t anques, ul'lnadi­
lha::; t: l'u::;alllutas, para r epelir 
a " I eutati va de invasão aé­
I'f'a " . 

l~s!->(.' px{'rt'ÍC'i o foi organiza­
do ('0\11 () fim d" aperfe içoar a 
«presa da Uale~ ('ou t ra unIa in­
,"usão Pl'O(' ('(](\l1l C do Eil'C , o. 
de~dp a \·(·spe l'u. no me io dia, 
I.ar:trln"distas e tml'as condu­
" idas pelo ar foram avistados 
na "alalha desC\\\"olvi!la con­
(),lI a gllH rda tCl'ritol'ial galell ­
Be "os \'al"s do MOlllonthshire 
pUl'a ~\\'an sca , cuhllinaudo no 
ataqne conlra Curdiff. 

Colnnas móveis de aviõcs de 
<:aça e totlas as organ izaçõcs de 
sen-iços de guerra e autorida­
des civis, cooperaram nesses 
exercícios. 

pa.urlo ....0 
t8,,1t6rlo turco 

Alexandria, Turquia, 16 (A. 
P.) - Hevela-se que as tropas 

'·' 
>

.• 
. 

••••••••••••••••••••••••• Co·o bom Fermento Medelro.I.._____~__---__---__..&1 ~~~::,antes perdas nesslUl OPlll 

\ Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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Superada a prodl~fçã~alli~Mã it:ie' _v~ões 

1.500 aparelhos produzidos pelas fábricas norte--americanas durante omês de i o 

"Wasbi'ngtcll. !5 (de Ly!,: C. ;prorlução aeronáutica _ mllll~ial.l d~ntes, antecipa:se que a pro~u-I p~em a produção alemã são p~-, aviões e. segundo parece, com em ~rimeir~ lugar, à escassez de 
\'hlson• correspondente da Umted assegurou que a produçao conJun- , çao norte-amencana chegara a Imcuamente a crescente escasses resultados, matenas pnmas, e, em segundo 
Prss) - A informação di\'ulga- ta dos Estados Unidos e da Ingla-ll.900 aparelhos para o mês de de certos materiais essenciais; I Por outro lado, pode-se dizer lugar, porque sua maquinaria 
da pelo go\'êrno de que a produ, : terra. "fóra de qualquer dúvida. dezembro próximo, embora em em segundo lugar, a falta de pes- que a Itália virtualmente deixou produtora é relativamente anti­
ção aeronáutin dos Estados Uni- supera a produção alemã ",' algumas fontes extra-oficiais se soaI técnico e, finalmente, em Idc pesar como fautor importante quada para satisfazer as exigên­
d~s. ,d~rante o mês d~ junho. [ Declarou que a _capacid~de po- preveja, com _ grande ,c?nfiança. terceiro lugar, a cre~cente difi-: na produção aeronáutica devido, cias da técnica ultra-moderna. 
a~mglU a 1.500 aparelho~. aprn- i tenCl,al da p,roduçao alema cx~e' qu~ a produçao atmglra 2.000 culd_ade na coordenaçao da pro-, ___________ __________ 
xlmadamente. fOI recebida l'vm ' de. mdlscuhvelmente, a das dc- ate outubro. duçao. I 
geral satisfação pelo público. qu" !mocracias. porém observou que. Por sua \'ez. a produção bri- Embora as afirmações russas i 
vê no progressi\'o incremenl " da I segundo informações recentes. a tânica se elevou novamente des- Iso~re as pc:rdas aéreas alemãs : 
produção o mais auspicios" ,inal ' Alemanha está encontrando nes- de a interrupção dos grandes I sejam conSIderadas exageradas, I 

para o f~turo cu~so ~a guerra, Icentes ~ific~ldades ncss,: ramo d~ ataques aéreos alemães. os quais. I a~riga-sc. no entanto. a convic- : 
Um tecllICO, nao ligado áireta- produçao beltca, pnnclpalmente segundo se reconhece nesta ca- : çao de que as perdas da Luftwaf- , 

mente ao go\'êrno, poróm. qUe Ino que se refere à sua organiza- pital, causaram cOllSlderaveis da- : fe são bastante grandes, t 

tem possibilidades de "b:e, asIção. nos ;,s suas fábricas, 

melhores informações sobre o, I De acôrdo com cálculos pru- Alguns dos fautores que entor­

---- -- - - --- --, --------,-- ­

Bombas inglesas, desembarcados em certo ponto da costa egípcia. para serem 
das no Oriente Médio pelos aviões da R A F. 

(Fóto especial de British News Ser\'lce, para O ESTADO). 

usa-

I Ao mesmo tempo, deve-se Ic­
var em consideração que a avia- ' 


:ção britânica está atacando. com 

1intensidade. nestes momentos. os 

I estahelecimentos industriais ale- ' 

; mães. inclusi\'c as fábricas de 


~~- - , - -.------- ----- ---­

Agências e 

Represenlccões 


C.i.. poll.1 - 37 '11'\

Ruo Joio Pinto 


FLORIANOPOllS IISub "9<n'.. no. princic... 

I! t 7P mun~ipio, do E.,.do i 
I -ii~usca quéé:là-no- I 
! preco do algoC:ão I 
i Roio. 15 (Meridional) - In- I 

i formam da Baia que reina pá- I

inico no mercado do algodão ' 
\daquela capitlil. diante da bal- ! 
xa espetacular verificada na ' O Chsfe do Comando de Londres, tenente-general Sir B_ 
Bolsa de Mercadorias, No d,ia I' N. Sergison-Br'loke, prestou assinalados serviços nos quer­
12 houve inesperada baixa de ras sul-africanas e na Grande Guerra, tendo ainda de­
5S000, alarmando os prodll~o-I aempenhado as funcões de comandante da la. Brigada 
res e exportadores, No dia 13, de Guardas. em Aldershot. e de membro do 
novamente, a queda se verifi-! Estado Maior das Forças da India 
cou, baixando mais 3S000, (Fóto de British News Service, para O ESTADOJ 

··············~·······~••• •••••••••••I•••••••••••••••••••••••••••••• ~ •••• ~ - .••••••••••••••
: Dia 24 próximo: início da 

I
• 

~rRU~~ li~li~R~i~ RUIRI 

• 
: d'A MODEL AR
• 

••••• 


i 

••••••••• 
•
: 

• 

:
•
: Os mais Unos artigos ao alcance de todos! :·• Nio guardamo. mercadoria. de e.taclo a e.taclo \.' • 

: I• Tudo pelo custo real ! • 
• 11.•••••••••• 
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Aso~. o(,,.t.Nem mais um ai! 
Com INSTANTINA 

a dor se vai. momen.to 

JA' CHEGARAM 

,RADIOS ((KNICiHT» 
AMERICANOS 

LINHA DE 1942 

Alcance - Sonoridade - Beleza 

Da fábrica ao consumidor 


PRECOS SURPREENDENTES 

Visite ou escreva sem demora à 


;'-"~"'«CASA ': ANTENAS) 
~·GooIi.· Bousoit& elA. LTDA. 

Dis tribuidores exclusivos. 

RESERVE SEU APARELHO 
RUA TIRADENTES N. 10 


Cajxa Postal 84 Telefone 1414 

End. Telegráfico "ANTENAS" 


Na Vulcaolzlldorll 
Leonelli, à rUR 

, . Franclscr, Toleo­

,1.ol1dl'''8. 1ii (Dl' I\lfl'"d C\I1·-llmstÍVeie. <1(' ",'iõ,,". de l'a-Idcvelll "unir as lágrimas, o 

~~~~~'~;;L;~~l::;i~:·I,:·li:l::;;ill;·t::"!~~= I.::,!·~~~·~~t:, !:~';(1::::,1:::", ,',lj','(~:,:,i;:,:: ! :,::~:!::: :!:::;~~~~\:~f~~~;aE:;~~i~~~i 
o :-;Pl'l"Ptúl'iq tia .:\lnriIl1W IlOl'iP-1 a(~l'('a~ ('Olll nl () l{pidl dest t't1i-1 c]PITal11oll \'alclltelllCllto para 

Quer ser feliz 
Em ncgocIOs, amores, ler sor­

te, 5aú,1e e realizar tudo que 
d~esia? Mande 1$100 em sellof 
c escreva ao prol. ama! Kiliva, 
Caixa P05tal, 407, Ria de la­
:1eiro. qu~ lhe tndicara fi mek 
de l.r.ler Irnirapho, prm~pÇf:~~(, 
h, f"rflliPI " l.:~",dp I\;:~." 1'('0;-1 1 

RUA BOCAIUVA, 203 
V~/lde·~(', por t~ e()Dl()~ de 

réi~, à viRtu, (] prédio ncima. 
Trlitur com (I dr. Leoberto 
Leal, à rua Trainoo, 3:\. 

v.-I :s 

SOFREIS. IRMAOS? 
O C 'ntr.o R.. pil'ltH 1 til., C·""·'H.,j· 

e Alllôr, fundiillO hÁ 22 li 'l". ti. rw: 
Mnfu llirerOh. r,4··1l11 , ..' .1:llll'lr·. 
IllnI,((>:1\ I'O:!~UllÚr li {. !{'u :.:! ;:lUl 
lo, E::;c,t"I'"\"eLJú" ~h·c lHre Clarmuenlf': 
nonH. id,dt' iA r ,,,,j,'ênda J tllllfH.JO 

~:~:/:(I~r;~l to; itldo l' ~u':~eri!11 p~ra n ------, 

Peitoral de Anacahuita 
a1ivla~a tmme­
di'atamellte, A 
venda, agora, 
lamhem em vi­
dros pequenos. 

DUAS CASAS 
Ve[)~em-~e duns ótimas ea 1-------------------··-, ------".. 

-as dt' morfiôia, ,·u para oe As reve):aço-es sensaCI-onal·S do'SIlócio, à rua Nerêu R.. rno", U 

.!I11 frente ao quartel do 14" d I ­
B. C., no Estreito Or"rlun' COmUDI-ca OS a emaes
emprêgo de capital. l"formEl­
ções na redação do EST ,\ \lO Londres. lf, __o (JJ(' Drp1allha 1H'l'lllallP('C' dc' IH\ do n rCSI){'ito da luta ('outra os('1 

v·~4 Knight, elu B. :\;, a sua jll.'OclllC:"ÜO tlunwlIta l"Oll~i- i, }'nssos. l) alIo ('OI11an{}o aleluão 
:--_..;;.;,;,;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;~IEsta<lo .. ) -"" ~l.' (j(>],H\"í'lllll'll[(' c' O~ .l\"hjl's ~I'l'-'ap()llta <'ifra;..; Hstronônlieus de 

()~ ~'Oll11111i("a!l()s al\'lllàl.' :-;, de> lll[Ulilo,,; j'ul'aw (I1,ri~~l(!I)~ a ('{'- I a\"j()('f-; ])('r!lido~ llC'la Fllião So-
Adido Moreira ~'ôsto t' ~eit'lllb]'o elo ano a n.\F. (j[U'. (lia a dia, ,-j(·li('a. ao passo que aR haixas 

do, sobl'l' as OPCl'uC:Õ('::; }Jpla .. Lnft,,"uffc" se 
ADVOGADO l:ontra a (;rã-Hl'etallhn, apl"l'sl'uj am ill~igllifi{'antes, Os 

CO/lsultns e pareJ:preR 11108 que ('les clial'iaB)('lltl" c'~";[I'a~os de illC'alcillún·l. a]í'lllàps. llac1a perdem. só os 
L\çõe:-; civfe (-' l;omPfcilIlS 

VISCONDE DE OURO 

PRETO, 70 


Fone 1.277 ~~)~1.;~ii~;~~0;i::~~;e:~;:~i.:::\i: ;;t:i:::;i;~~:;,:::;,:::~::i:~g;::f; I:::~~;;t~~;~~~;:;~:~~~~~~~~
IP-......"""':"~~~~~~~Ia Inglaterra poStaria profullda- para não Ip\'ar ]HlVO alCluão lna I~terno elo _RelCh, Averda­(I 

• C.p",1ui:;!
• • 
«.fA A fAlTA DA flENSTRIJAÇA-O 

Moradia no Centro 
aLUG,\ SE ótilllll CHSIi plin 
moradiA, C(lm IOf to o Clln 

lorlO, ~ltll à Rua Tirlidenle. 

no 7. plirle lérrpn 


Exigem 81' r .. rerênciIiS. TratRI 

1\ Rua Felip" Schmidl ,1!.1 


(Casa Dnu!M) 


IIno n. 12-B, (junto ti Fábrica Damlaol) coloca-se sola nova,,'1Ulllí~~~;JI~rDt~~II~~u:~Ob~~~~~r~cll~~S s:.~:~o:. t~c?c~~~:~h:, I:~:~;::~ O 
Due O (1\ pistola) na~ mesmas. Correias de 10011 e borra­

, , . na' para todo. o. f1Ds.-Preç08 módlc('s. 

amerieUllH. RI". '\:110:\:. (}('dal'ol1 l'iam, SI'Hl dÚ,·ida. () llIoral do IlIallte,' paralhmda a devasta­
que havia ·'("}lI..'~~H]() o 1ll011H'nlO all'lllüu. l<luto llIais <)1Il' dora Jll'opagação do hitleris­

\~~:I:~::~~::;.::;~~;:~,:~~I::(~:·~~I\:~'tl.I.;:a (l. ~'''i:,~::;:,:::':';':;~':::::l:i\':':;~':: ;;;!:;:::I:~\':~ i ::::~'i::~:I:n;''''(;:I\{::aR \~~~ll~'~~~~~ 
~::~" ~l( 'I/o :~;j1\1,\: ;~:: 11: ~ I' :~ii(~( )~'\~:":~~~~l :It i(~~ I ~!/~\\l: ~t(lll~~~'!I:~ l~:(~~~o~~l;~(;~t{~,~ ~l~~~l~ 

~('lhl't' () 11\íJlltlo IH'lo II dI' H"púl,lh-a I\lltel'i<~ana. Na 
do 1:i'i .. ll. . rpalidadt'. c'ht'~oLl o 1ll01uento 

dO) !..;,,-! !!liil!:! :t!';tO lllaiF. C'fidente (,Oll­

, <I" nl'ã-Ill'etanltaIH"'I", I1 rll ,,1·:i'I). .\ 
:i;',": ,I.:.':';:';~.:~'::; ~~:; :~' :':'~:'~(;'::"~~',: I: ~~:::.: ,i,:~: I:~:;:.::\I,;~I:~~i:l: !!:~:I('I';JI~:)::I;~~~\':~t:~~I,i:J~:)~ 

tlli' Pl~ ::ll1'[!'-:lllj('i'If':I:\I)~i ra, qll:::l;(~.I\I"~:;'I,:~)]:.:h~:;'~\~~~~(~-

Nuvens e sol, um bombardeiro e sua equipagem, Está para ser iniciada mais uma 
incursão à Alemanha; a Grã-Bretanha está para desferir um dos seus incéssantes 

golpes c.eréos contra a região alemã. 
(Fóto especial de .British News Service", para O ESTADO). 

mente abalada nas SllUF. olJra~ li Ch,'~lTcr da vitória qlle lhe 
de defesa e W:i ftJr~aF. aén'us do fÔl'H prollletida \-e:t.eF. senI l'Oll-

Reieh dominavam já os eélls ta. Em "olllra-pal·li,b., esses 
da Grã-Bretanha, comunicadus atl'ibuianl perdas 

OF. fat.os, pore"lll, \'if'l'anI }'("\- f()l'nlhla\'l~ls, colossais, sofridas 
,'elar a inyel'dade ''''''éS "0 ]leia leU'. 
n11111i('adoF.. porquanto a Grã- O lllPSmO PSlÚ agora suc'edcll ­

lk Il~O .transpoe as fronteiras 
gerIllClulCUS llelll é relatada 
portas dentro .da pl:ripria Ale­
l~lall~Ul. Isto slIllbohza o tota­
1_lt_a~I'I-Sl-"0-.------_ 

_ CompraI na ct SJ\ MISCE 
LANEA é saber economizar' 

'Impirio italiano_ no África, batido p.lo. britânicos, e.boroou·••. Aqui vemos. 
uma múltidéio d. pri.ion.iro. faaciatas, qu. véio ••1' .mbarcado. para a India. 

(F6to ..paclal da .Britiah Na_ Senice', para O ESTADO) 

\ 
I 
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De sua análise exaustiva da I guerra, cabe .. propapnda. A 

k~~~~~~nd~ayf~~màã,co~~~~~~ ~~~~g:~ ~~~~r~~ ~~:~i:: p~~ I~~,y C~l e~p~g:~.~~~sethO~:~: ve~ ~;:~~ie!SC~~~;':"~ morall~~:::~is~~, ~r::ISI:~~:~~ d~ !:~ão =ta~pl::bQ~~~ , 
de que a eficiência da grande I da Alemanha", conforme dl-! ghness", no estudo d,a "propa- I civíl da YugosláVla, iniciada e I propagandistas é, portanto, o suas vítimas com tõdll a 'sorte~naioria das o.fenslvas pSICO- Izem os Jornais do dI' Goebbcls Iganda pelo terror". certamen- desenvolvida com vigôr du- ique Julga a sua técnica capaz de sugestões desmorallzadoras, 
IOglcas aLe agora efetuadas I Eis 3. pnmeml das aludidas' te. foi de acôrdo com seus en- rante o govêrno do lavai Sto de por si só obter êxitos dura- pelo rádio, e de brochuras e 
pelos dirigentes do TerceIro :regras baslcas, tal como Tay- :smamentos que se realizou o Iyadonovltch, fornce a êsse Idouros - êsse, na verdade, I através de despachos telegráfl­
Relch deve ser atribuida sObre-llor a condensou. "Quàncto o '1al!'l ivel bombm deio da popu- Iuma ótima ilustração. Na ca- trabalha Improdutivamente In cos para os jonais, proceden­
tudo, à rigOlosa obsel'vânp!a obJetiVO e aterronzar, a propa-' lação ciVil de Rotterdam - pltal do remo, os agentes 'get" vacuo.- - ' - " . tes de capitais neutras. Mas, 
de três regras básicas Quando i ganda deve ter como funda· I massacre frio e SIStemático de !mânicos tudo faziam para ~n-1 Para se ter idéia precisa da slmúltaneamente, êles corrom=- --­
alguma dessas regras foi es- mento algo de terrivel". A ;;sse trinta mil pessoas mermes -I qUletar, exasperar os sérvlOs aplicação, em larga escala, pem leaders dos países Inlmi­

~~~~aada~~nt~I~~lIta~~~e ~~I~ i~~~~~:~;d~~I~~~~c:a~:I~~~ I~~~~~ldc:,mct':g~~:lIg:d;a~a;~ I ~~~~oo d~~V~~~~!~; d:od~:f:~ ?:;abU~r~~i:~ea:~gr:eIO~ás~~:~ I~:io e~~a~r~mdeo s~~ta~emPO! 
mo, por exemplo. em Ielação lUca. o material da pl'opaga:1- - servir de escarmento aos Itempo, em Zagreb, açulavam mães, nada há de melhor do de terrorismo, fornecendo aln­

à Inglaterra, o resultado con<- I da nào se restrmge á palaõ1'a obstmados neerlandeses lOS quisllngs locaiS contra a que a leitura do livro de Tay- da toda a ajuda possivel, ma­

tltUIU um fiasco indisfarçá- IloU à imagem, devendo abran- I A segunda regra báSica, re- i hegemonia brutal e tnjustift-Ilor - "The Strategy of Ter- terial e moral, aos elementos 


ve~ tal respeito é interess3.n . ~~~~;~~~~ent~oaq~:l~I~~~S~~ I~~~~;! ~~.~~~·~~~:~~~~e ~~;'I ca~~n:le.n~~~~~~d~erceira regra ,~~~'~ Tr~~dS:dei~:m~~: ?~~ k~tI~~i~e!el~~~~ !~:astar;;~ 

te notar que, de todos os po- I'denominavam "propaganda I adaptada a cada grupo parti- Ibásica é assim formulada por Iprescindiveis , a quem desejar propaganda como a artilharia 

vos, aquele cuja psicologia pa- pela ação". icular e às condições do mo- Taylor: "A propaganda devI' .adquirir uma noção clara do apoia um ataque de Infar.terla, 

rece de compreensão mais difi-,l1ominavam "propaganda pela !mento"; com êste corolário - ;ser usada com um objetivo de-1que significa Blitzkrieg. . com formidável pressão mUi­

cil aos leaders da propaganda I ação". !instrução geral: "Não procure :terminado de estratégia mlli-: É impossivel, entretanto. tar, econômica ou diplomá­

hitlereana, é o britânico. Dal I Um dos principais teoristas iinventar problemas políticos tal', diplomática ou ecOnÔml-\aValiar com aproximação ;;a- tica" . 

a sel'ie de erros grosseiros que alemàes do emprêgo da arma ,nos paises estrangeiros: em I ca; nunca se deve empregá-Ia tisfatória, a parte que nos múl­
vêm praticando em suas i r.· , psicológica - Eugen Hadamo-I tlplos sucessos alemães nesta Urbano C. Berquó 


il R.I.f. ea"lullwe"e" 
, Londres, 15 (Reuters) - UI Isua quota de bombas. Como a 
,"Telegraph" escreve: - "Dia _Mais de 70 por cento do cnr- força aárea russa, entre outras 
a dia vemos o avanço da ofen- vao de pedra da Alemanha e ocupações poude igualmente 
siva da RAF, contra o norte e quasi 70 por cento de seu aço bombardear a região petrolífe­
o oeste da Alemanha ester!der- são fornecidos pelo RuI', e não ra e os depósitos de petróleo 
se até ás fortalezas centrais e estamos longe da verdade, não da Rumânia, mais uma vez o 
industriais. Não há parte da obstante a imprensa alemã golpe contra os fornecimentos 
produção essencial de carvão afirmar que o destino do Rur germânicos vai-se tornando 
mineral, no oeste, que escape é o próprio destino do Reich. grave. 
aos seus ataques. E afim de Houve entretanto vigorosos es- O que foi dito aos Alemães 


; tranquilizar o castigado pa:-- forços -alguns há muito pla- para explicar a ofensiva da 

Icelro do eixo de que não o ti- nejados e, outros feitos depois RAF é muito instrutivo. Há o 

I nhamos esquecido, visitamos do inicio da guerra - para mais vivo esforço para fazê-los 


O General Petit, chefe do Estado Maior das Forças de Franceses Livres. na Inglaterra, lotogra· INapole~, Sir~cusa, Trípoli e esta!>elecer os centros de pro- acreditar que essa ofensiva não 

fado recentemente quando passava em revista um contin.g~nte de aviado~es Iranceses que obede IBe,:gaz~. O obJetiVO dessas ope- duça~ em _outras parte~. ~s decorre .do fato de a Luftwaffe 

cem ao comando do General De Gaulle. (Fóto de eBntlsh News Servlce' para O ESTADO). raçoes e o de mostrar a nossa alemaes nao dependem mtel- ter enViado os seus aparelhos 


força crescente nos céus. ramente de Gelsenklrch e do para a frente oriental, e que 

. Antes de !litIer ter envi~do Rur no concernente ao petró- teria sido desfeChada qualquer 


"I dade profunda as suas legioes contra o leste leo sintético. Leuna, situada que fosse a decisão tomada ve­
da Europa, o Rur, e a Renâ- na Saxônia, a 880 quilômetros lo Fuehrer. 

.U...... nia foram atacados durante da Grã-Bretanha, fornecia .,. A força combativa da Luft­n noites sucessivas com maior 400.000 toneladas métricas waffe ficou dimlnuida com as 
número de aviões e bombas anualmente. Embora as noites novas perdas e os máus tratos 

O S-lgDI-fl-cado do volo dos Irabalh-Islas ~:~e ~e~~~::, ~~ei~:, ~u~~~: ~= ~~~~s :~:r:~~~sC~~~ ~~;:~~if:lO e~:~~~r~~t::s ~n~ messa do sr. Churchill, de 'lue ram chegar até as grandes usi- dições materiais e morais para 
"bombardearemos a Alemanha nas de Leuna, na passada se- o seu reequipamento na Ale­
dia e noite de uma maneira mana. As usinas de petróleo, manha cada vez mais dificeis 

Especulando em tôda parte' Churchill, não deixa dúvidas que se intensificará sempre na região petrolifera francesa à medida que os nossos bom-

com dessidios internos, muitas da essa lllultidão enorme de de que o nosso admirável ehe- mais", foi verdadeiramente de Le~, que os Alemães vêm bardeios se forem intensifican­
,'ezes provocados e alimenta· I"trabalhadores da vitória " se fe nos conduzirá à vitória. honrada. também explorando, recebeu a do. 


~~I~il~fC:. nl;~I~lI~~:n~~~t~ ~O~~i~1 ~;~~o:~~ri~~~s~~~~~d~~~ I~a~::;: tid~a;~~~va~;~Í:~a,a~~:~n~of~~~~ FESTA DE BOM I 
lentes, a Alemanha acaba de \'es são (:oisas desconhe(:idns, deciamções expressivas das JESUS DE IGUAPE 
sofrer mais uma flagrante der- poslo que "ada um d~ nós tem disposições que lavram, n? ~~io A limusin~ 1-515. desta 

rota em seus prollósitos de en- perfeita a eompreensao do de- dessa poderosa agremlaçao, proça, precisa de mais 2 

\'enenar o ambiente llúblico \"er. quanto ao comhate ao IlIimigo. passageiros para completar 

em nosso país. O inimigo jámais supôs ell- Convém assinalar, entre outrns, a lotação, para ir à festa do 


Por certo, nós, ingleses, que contraI' pela frente 11111 grande aquela do sr. Camile Ruys- Bom Jesus, em Iguape, saln­

temos em lIossa Câmara dos 1'0\'0 como o IIOSSO, capaz de malln. Presidente do Labour do do Florianópolis a 1.0 do. 

~;l\nUIlS U\l1 paI<:o l,am oml, mohilizar todos oS reCI1l'so" de alld Socialist luterllatlonal : - Ago~to . lnlormaçõt's com o 

eOIl\"crgem as "istas uuh'er- que dispõc. recursos êsse , que, "O trabalho está ullido à causa chauffeur da me~ma, Nicoláu 

sais, conhecemos, COIllO todos I lima \'ez encadeados, rlUelll'UllI, da liberdade. Duas handelras Gllrmano, Da Praça 15. 

os I'o\"os, em nossa casa, quo- \ cada dia em escala mais COII- prevalecem ua luta internaclo­

relas e lutas )laltidárias calo- siderável, a potência de gUC\'l'll nal: a bandeira negra, da es' --------- ­

::~~s~n;~fãj~::~~~:o~~~u~'.~~~i~ ldO~aa~~~:~::~~! . política a IIni- fil~ae:~:~e~ a:~;~n~~:~~~làl~~â~~ Navios da guerra 

~;~~.~m~oi~~~r~~~~~~~ci~~alp~~i t g:~~r~i~~:~~r:l~t~~~~:i~~s~~~~ ~il~adt~~~laf~~~~~:~~i~ d~r!;I~r~tf~: Internados em 

ria pátria e do Império. 'concedido pela Câmara dos Co- zeralll dois séculos de propa­ AIa.andrahl 

Talvez elll nenhnma outra mnus à política de guerra cio ganda". 

oportunidade de nossa história, Primeiro :I'iinistro. sr. Wlnstou .JOHN CJ,IV.~ Istamhul . ]5 (U. P.) _ As 

tenhamos demonstrado tão só- ____________________ ~ autoridade~ navais britânicas 

lida unidade de propósitos , afirmam que continU:l (\ che. 

(IUanto nos dia.,> atnais. gada a Alexandreta, pl'O\.:eo!en-


Os meios polítieos, parla- tes de E~"l:'na, de pp:tuenos 

mentare5, e IlIlprensa, o púhli- navios, onde as autoridades 

co, em uma palavra, tôrla a Na- turcas cles;tficam e lfitf'rnam 

ção, se ergne contra o inimigo,

dÍHJlostn a vencê-lo, ('ustl' " (Iue 

custar. 


Considerável parte dessa ru­

de peleja "ahc aos nosso~ glo­

riosos homens de guerra, sem 

distinções ri" armas. Todos 

êles, cada 11m enl sua esfera. 
os rapazes da RAF, êsses aus­

teros e enérgicos cheres ria no,, ­

sa surpreendente maruja, de 

guerra e mercante, os generai" 

e sen" insuperáveis ,>ohla,los, 

representam o lllãximo c~tej(· 
do trlun fo que, dia a dia , ""t:1' 

mos construindo. 


No Bnt.anto. oiitl'a fôr~.a ele 
considerável resistência cHlá 

em t(lUO esse magnífico COI1­
junto do interior, que Ol,era 

nas fábricas, nos campo9, nas 

oficinas, nos estaleiros, docas 

e portos.


É o labor ince.sante da rela­

guarda, guiado por chefes enér­

gicos, confiantes e inteligentes 

ym dOM taJltorQI d,C)llvol. '1'0­
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• ~ Outtl·leitt. 16 .. JIJM te INI 

o Estado Muito em bréve 

NOVAMENTE À VENDA 
as afamadas 

aedacQlo e Olllola•••r.. JoAo Pinto c. 11 


TIl. lD21- ex. p03tal "g 


Na C"c/l.~:
Anno '0$1 
SelDtJ1'I t!"~ !2$t 
Tr!m.'lto I!.!iOIlO 
Kêl dOOO 
Nomfl,.......ul~ 1200 

No l"t,,/iJ, 
uno 
8eme.tre 
Trlme.tr. 

AnnoDclol lDedlaate c30tr tu '!. 

REpresentantes e 
Ylajantes 

CLIIICO 

Dr. Dj.lma Moellmann 

Formado p ..:-.lK Unh'"f"hhhldt' dt~ 

CC'Dl p.AtI~:ü:()b:H.b4~~~ii~~~ eurn~eu 

CIIDlra mêdlcK em geral, p~di~lr IM . 


dl '~~~a:e~Yt:'~~:~Dr:~I~le~~oh~' , ~: ,~arp . 
e da mulber 

Dr~S~~~I~ V~~~~es 
Curso de R8dldrgla Clfnlcl cum odr. Ma" ,el de ,\breu CsmD8u ·riu 
:.::.t:u~~&jeJ;:~~~~~:Z~~i'8 t~IV~:: 
lidade do Rio de Janeiro. , 

AParê~~b~,~~:rn~e S~a~~N~ par.: 
dlagn6,Uco8 dai dO"ncu Interna0 . Coraçlo, pulmGeo. vesfcul.. b1l1lt. 

_Rad\ollf&II::I6g:.~:. eet~i.dlügraJl&61 
Electroca~~i'~~::iia clínica 

(Dlagn6at1co preollo da. molésllas 
éUdlacaa ":[êtrl~o.r traçados 
(Deter!1~~Jj::od~g~:I~. dai 

.-tllndulu de lecreçlo Interna). 
(~m~o:~,::e ~~c;!:,a~lco dD

IOc:'b~u:.!e~~ 1~1:~er:~:~' 
Ondu curtal, ralo. ultra-violetas, 

raloe Infra-ver:~::.~ e eletrloldade 

LabOral~~~Ii:: ~:~~~:cOPla e 

ga=..~~=::l:,a~~d~~:::: 
~~~Zo~enmd~: ;;:;;a ~~I~!;'n6~~ldooep
P;;:; de ;,':VtJ'e'i). t':me" doi 
pu, _nol. Uquldo raqulano e 
qUalqner ~J::ag:~:o.elncldllÇlO 

Rua Fernando llacbado,' 
l

F l O lil~o,:: b':O L I ~ 

OR. RICARDO 
GOTTSMAN 

Ex-ch.'. d. cll­
n/clI do 

Hospital de 
Nueruberg 

(Prols. L. Burkhardt 
e B. Kreuter) 

Especialista em 
(;iJ'm-gia Ge"al ~ 

Alta cirurgia, gyne 
colosda (doenças de 
aenfior.a) e partos. 

~~fa: :~p?r~~3!~ 
Coot!~'~olola~t1:. Trala­
00,18 (dai 10 6. li, • 
das Ib áa 16,30) Tele 

pbone - 1.28& 

E' D 
o .... '_._ .....I_.~ ...~.... 
........mpl....rlp_ ...~ ...........___ _ 

.c........n.u....o., ....... 110 peUo • _. e•••• ..........
..,... 

: :-':':::::I:~=;,I'::!~ .:.:r:.a::::~EII-== 
_. t.sso dos ••b.reul•••• ,.....to-e ................ . 

>NTRATOSSE ....co.... m.I... 24000 ........... _ 
.....I.OL Tenh... culdadol ...... "'Ia_ ....-..~ 
....6. CONTRATOSSE, que. Iour.'......... __- ­
, ...... hl'M'.. T............ __ .. -.. 


~a Baia» 

Seguros Terrestr&s e Mruítimotl 

D r. t1;. ,s rda1in s ~o ano d ,' '910 

[apI!.!! I Ü'a! l :a~ l' I" ~.UO()~('JIl$OllO 


Hl'servas. I1 l<1iS lk ;'·1.7,lO:ilil,ISllClO 

Hl'spons i-l b il ii..l L I \!l'~ a~~ 1I111 i d.LI;. • 92,1.7 . !J.li. IlIS0UO 

Hecdtil 

?rt"e!tmm{t~ 1Hun lo~1r~s H:-õ, AtiVO e lll :\1 u..: d C7.L'nlhrll 

e ZOD)tS do P,.tti. ,Nt"gó('jo ~é ! SIl1i~t'lIS pa ~qs 
rio ~ lu !~r u (ivu . OlillPt:"l Ctii i ~ ~k ;i~ ; l(' !:~! !. ~!,rt':I II)~ t' il.'r ! \,.'rw~ ) 

çõe~. C"rt"s à FABllICA DI" 
FOLHI1'HAS I{d. 601. ( ~ "'X" 
3.09i - Sã,· Pllulo . Diretore1l; 

l 't~TITUTU DE OIAIl r.Ullll fO I l'r I' , mr!:i l., ti Llr:, !' '''i'e ,1(' I· .,r·.:" i1 • 

2.'; :151:\'7 : 759,0 
.... j YL'.f: ~· 6 -liO .~ 2 
7 .<:'3 ~:, ()~~, I) 

22 J' 1:lJtJ "0110 

J Sé 

J ..~ S ,J llza e Df. rr . !I1,_I~( : 

Ag~n l.. ias t' SI b·;lgl'llda .. (:111 lc, t1 ,, 1( jJl:l')!, 11 i(il: ll~li. 

:--ucu: .. al no Unlgu:ll. l~q~lIl ~d t) r . S 'I.: .: varl:15 ll il S p:'ll1­
cip.1is CI(j;.uh:s d a A 111' rk. .:, EUfiJP,; t' ..\'ri (;1. 

Agente em Florianópoliii 

C ,1\ M P O S L O BO 8. Cio') . 
WUA FELIPE SCHMILJT N. 3\l 

C"Lt~ postal IP Teleohond083-End.!rl . • AI UA:'· ~.A ' 
S b A t L 'f b - lt -.

U - gen e em agullc, u ara0, alal. 

Blumenau e Laqes. 


I~~~::"""",::"""",::"""",::"""",::"""",::"""",::"""",::"""",::""""'~-~-~-~-~.::""""'~
r'" 	 /(j'ri~~~c~~~ftft'I~ftl~ 

1ASTHMATlCAr." "'11'114
l ACCElso DE 
~T~~~'~ 
i!:. · ~~;-lRAMCI\toGlFfOlIllC\A.-R.I!DIHARCo.17-.ID 

AVISO AO POVO CATARIHENSE 
linhe direte Porto Alegre-Florienópolis 

E J & I ­
mprese eeger rmao 

Saidas de Florianópolis às terças e sábados 
Saidas de Porto Alegre para Florianopolis 

às quartas e sábados 
Saídas de Araranguá às quartas,

sábados e domingos 

- -~

Cra 
Proprietários: J. Moreira & (ie. 

JULHO 5 
Foi entrE'gue ao ;Jrestamlsta Aloisio Pereira, 

residente em Florianópolis, possuidor da caderneta 
D. 19760, o prêmio que lhe coube 

em mercadorias no valor de rs.
6:250$000 

contemplado no sorteio de 4 de Julho de 1941. 

JULHO 18 
Mais um 10rmld!l.velBortt:lu a Cr6dito Mútuo Predial 

realizará no dia 18 dp Julho, com um prêmio 

MAQUINAS DE ESCREVER "CONTINENTAL" 
Máquinas portileis 	 MtQlllul1 par. Elcrllirlos 

PrOdutos da 

WANDERER 
WERKE 

SC:iiOENAU 
~CHEMNITZ 

Alemanha 

'W/'
COLO leclado "universal» de ~ car­ com carros de 3? 28. %6. 51. 
reiras de léclas 65 e 95 cm úleis 

Representantes exclusivos em Santa Catarina: 

CARLOS HOEPCKE SIA. COMERCIO E INDUSTRIA 
MATRIZ EM FLORIANOPOLlS 


Filiais em Blumenáll. Cruzeiro, JoinviJIe. Laguna. Laies e São Francisco 


MOSTRUARIO PERrvL~. MENTE EM TUBARÃO 

I,;....---------· ·-------~~~~~~=I 
~~~t~~~~~~OGOg~~~~~dD&b.~a~g~~~@~~~~ª 
~ 
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O Rádio delli:ç~~~es3~cG~~~DI~i::I1~I~~~\:;MRa~3D~ de baixo :I 
Distribuidor: .lOÃO GOMES 	 111 

111CASA RADIOLAR !! 
\XI 

R. THAJANO 6-FLORIANÓPOLIS - VENDAS A LONGO PRAZO '11 
1II1i1~1iI12l~1iI~~~:•••••••••••••••••••611i21li1li1l11il~ 

LLOYD BRASILEIRO -I­

aPATRIMONIO NACIONAL» 

LINHAS: ARACAJUiPORTO ALEGRE, RIO/LAGUNA E 


TUTOIA.IFLORIANÚPOLlS 

PRuXIMAS SAlDAS 


PARA O S~L: . .. 
ANIBAL BENEVOlO: d16 11 de Julho para RIO Grl\Ddt, Pe· 

Aqenle em PlorlanoDOlIs: MÁRIO MOURA IIola8 e Porto Alegre.
PARA O NORTE: 

PRAÇA U\ DE NOVEMBRO ANIBAL BENEVOLO: dia 19 de julho parR raraOllgUll.'1 

-::_~_~_~~~~~~~~~~_~ "-~-~-i-ii-ii--i--i-iiiii:=='~I ~a~~:~'a~i.O de Janeiro. Vitória. Caravelas,_ iiii~-ii-~--~ ' " ' Ilbéus, Salvador 
.I.'~ IABATIMENTOS: SÓ!Dente terão direito as pllssagens requi-I 	 siladas por conla do Governo Federal. 

' ~'ltO Mu'tuo Pre~·lall DEF:~::A~:::~~~ii~1~:~i~~!t~N:~d;:~:EI~EN_elA AOS VAPORES DO LLOYD BRASILEIRO. 

Dr. Remig-Io 
CLlNICA -MEDICA 


Molestias internas, de 

Senhoras e Crianças em 


CONS~r~IORIO: 
Rua Felipe Schmidt-Edifi­
cio Amélia Neto--Fone 1592 
9 ás 12 e 14 ás 17 noras. 

RESIDENCIA' 

A~~~;!I!~ I~~'~86 
Attende a chamados 
1 

:1......;.4----.--.-...;; 	 ,1errenos no Balneano 

I 
I Escolha iá o seu lote de ler­

:----------- reno no Balneário da Ponla do 
Agência-Rua loao Pinto, Armarem - Cáis Badaró,I do Leal. As construçOes aumen­

9 - Fone 1007 12 - Fone 1338 Iam. A planla dos lerrenos acha· 
se com o sr. Arl Sanlos Pereira 

H. C. DA COS1A - Agttnt: ~:~da 5;05 al~~:S, encarregado da 

~ J1I ~ I .Ji\ .f1 ~ 
.n. {~1i~aG Z'1 (~1i.,aa . V 

Se V. S. precisa comprar artigos para presentes ou necessita de uma 
boa instalação de luz OU obter materiais elétricos, em seu próprio 

interesse, visite sem compromisso a

'INSTALADORADE FLORIANOPOLIS 

pois, seus artigos para presentes e materiais elétricos, seus preço~ 
não têm rival; por exemplo: lâmpadas a partir de ISOOO, fios para 
Instalação desde $300 o metro, suportes para lâmpadas a partir de 
$700, e assim todos os materiais estão a preços ao alcance de todoS' 

I R~~S~gJ~~~f? ~E~=~?j~~i!" 
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o ESTADO '8 d. Julho de IM' 

IO ESTADO esp~~ 


Seis alt.'miie~ tlUt:' exerciam deter.. 
minadas fun~ões em ,\lanilh. (Fili­
IJinas) rorum delas demitidos. por 
;'; ('rl'm cunsideradll~ de importância 
l'slratê~i ('a e não merecerem ê les 
confiança. 

IIt"1l .\:-;(J:-; .\ C-O:-;T1:-;eA 
BtH'l1ps :\i"j·~. li) L\. )l., - () 

nndatlol' :u'J.:t·nlinll .Tost· :'.Jari" ))11· 
1':01011 :1. lt:tiXIJII o n'('ol'lI s lIl -;1II11' 1 i­
('a no dos r.IJU 1I1('II' US. nado li\'n-, 
('lIhrintlu ;& dislillH'ill 1' 111 fi' I :." (' 
2 1tH. ull ..llpassalHIII a IH:tI'C·,. flll 

:"'f.t:,·ntinu S,·h:lslinn ))illlll' clt,- fi ':m" 
(' n / lH. 

)t('l'('nh'lIIl'nlc 1)111":11101111 . IwixOII 

os I'(~ ellrdt.'s arSU.'ntino C slIl·aTllt:ri .. 
('ano dos HUn, I.HO(I (, J.ãUCJ 11I1'tros 
(IS (Jtlais miu PtIIl('I'UllI s('r hOlllo­

logados ch.'\'iflo :. l'xl('n~:io da pis. 

cc Hollywood Hotel» Ao sul de Pagow 

Comph'meDlo D8CloD~1 D.F.B. Pago
ORQUESTRA RUMBA RINAC Complemento n8clonal D.F.B.(:-hort Musicado) 

Preços: 2$~no e 1$500 
!'.o ÇOf: IS500 e 1$100 Preços: 1$500 e 1$100 

LIvre de Censura Impr. p/menores até 14 6008 lmp. até 14 a008 

o sabão 

"VIRSE. ESPEDI.l.LID.l.DI~' 
de WETZEL & cr,\ .--JOINVILLE Marca revfatrada 

recommenda-se tanto para roupa fina como para roupa commum. 

I 
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